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Dia da Educação é comemorado hoje; 
pedagogo defende criação de Procon 
específico  

da Reportagem Local  

No Dia da Educação, comemorado nesta quarta-feira, especialistas que 
participarão do 17º Educador Congresso Internacional de Educação 
foram convidados para comentar a importância da data. O congresso 
acontece em conjunto com a 17ª Educar Feira Internacional de Educação 
e o 6º Educador Management Seminário de Gestão em Educação entre 
os dias 12 e 15 de maio, em São Paulo.  

Para Júlio Cesar Furtado, pedagogo, doutor em ciências da educação 
pela Universidade de Havana (Cuba) e mestre em educação pela UFRJ, a 
data deveria servir como motivo de mobilização e reflexão. "É um dia 
em que se tenta sensibilizar a sociedade para a questão da educação e 
deveria ser assumido pelos educadores. É um dia, teoricamente, 
dedicado à reflexão dos educadores e das famílias, para conscientizar 
sobre a necessidade de se ter uma educação de qualidade e, sobretudo, 
deixar claro o que é uma educação de qualidade. No Dia Nacional da 
Educação deveríamos clamar por um 'Procon' [órgão de defesa do 
consumidor] específico do setor".  

Nilbo Nogueira, doutor em educação pela PUC-SP e mestre em educação 
pela USP, pondera sobre a questão da aprendizagem e a tecnologia. "Se 
a metodologia não for alterada, não há milagre tecnológico que possa 
dar conta de todos os problemas educacionais." No 17º Educador, 
Nogueira apresentará em seu debate a palestra "Metodologia x 
Tecnologia: Questionamentos e Inovações para uma Nova Escola".  

Mário Sérgio Cortella, doutor em educação pela PUC-SP, lembrou o 
legado deixado pelo educador Paulo Freire, cujas ideias são consideradas 
importantes até hoje. "Paulo Freire, falecido em 2 de maio de 1997, 
menos de uma semana depois do Dia Nacional da Educação, nos deixou 
inúmeras obras fundamentais, sendo que uma delas foi a 'Pedagogia da 
Esperança'; por outro lado, pouco tempo antes de nos deixar, houvera 
registrado algumas contundentes reflexões que foram publicadas 
postumamente sob o título 'Pedagogia da Indignação'. Ambas as 
palavras, esperança e indignação, cabem bem dentro do conceito de 
educação e, mais ainda, da educação escolar. Esperança ativa na 
construção da dignidade coletiva e indignação impaciente com qualquer 
ameaça à fraternidade decente."  


